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Macaco Chico, como outro qualquer, vivia numa floresta de
árvores antigas, com flores de toda beleza e cores, povoada de
pássaros que voavam alegres, fazendo seresta.
Havia um riacho e cachoeiras, frutas de vários sabores.
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O riacho irrigava a floresta, era o local de farra, de festa pra
toda bicharada, bichos de todas as raças que também
vinham beber água, em algazarra: brincavam, corriam
felizes, só não faziam pirraças.
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Mas Chico era diferente 
porque ele achava que era gente! 
Usava folhas como chapéu, 
tentava andar em duas patas o tempo todo.
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E até tentava falar como os turistas que, às vezes, 
faziam piquenique, às margens do riacho. 
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 Bom dia, senhor papagaio! 

Chico adorava imitar os turistas, e
o papagaio respondia sorrindo! 

Ora, ora, Chico… você
está ficando esquisito! 
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Um dia, Chico viu umas pessoas animadas,
perto do rio, fazendo piquenique e no mesmo instante,
detrás de uma moita, Chico tudo observava:
usavam garfos, falavam com palavras engraçadas 
e tiravam muitas fotos com um negócio brilhante.
Chico pensou: “Se eu sou gente, preciso fazer tudo igual!”
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No dia seguinte, Chico convidou os amigos da floresta 
para um “piquenique de gente”. 
Trouxe frutas arrumadinhas num cesto, 
colocou folhas no chão como toalha
e tentou ensinar os animais a usar garfinhos de graveto.
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Mas foi uma bagunça só! 
O tamanduá derrubou o suco de maracujá, 
a onça comeu tudo sem garfo 
e o tucano voou com o chapéu do Chico.
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— Isso não está funcionando! — reclamou Chico. 
Acho que vocês não sabem ser gente…
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O sábio jabuti, que observava tudo de longe, se
aproximou devagar e disse:
— Chico, cada macaco em seu galho! Macaco é
macaco, gente é gente! 
Você não precisa ser gente pra você ser especial.
Você já é incrível sendo quem você é: um macaco
esperto, divertido e cheio de ideias. 
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Chico pensou, pensou coçou a cabeça e sorriu.
— Sabe, seu Jabuti, acho que ser macaco é bem mais
divertido mesmo!
 Chico aprendeu que cada macaco deve ficar em seu
galho. Desde então, Chico continuou criativo como
sempre, mas agora orgulhoso de ser quem era.
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E quando os humanos passavam pela floresta, ele
apenas acenava comendo uma banana e gritava:
— Olá, humanos! Eu sou o Chico, o macaco mais feliz
da floresta!
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Alimente o Chico!
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